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Nota da autora

	 

	Atenção, essa história possui conteúdos perturbadores como sexo, violência psicológica, física e emocional, como estupro, aborto, traição. Caso você vivencie algumas dessas situações, procure ajuda, com urgência. 

	Você não está sozinha ou sozinho! 

	Disk 180 para falar com a Delegacia Especializada ao Atendimento à Mulher.

	 


Prólogo

	 

	 

	Dia 5 de novembro de 2018...

	 

	A ansiedade está me matando. Não consigo raciocinar. Estou há dias sem me alimentar e dormir direito. Ele vem? Como vou me comportar? Será que vem falar comigo? Deve estar muito puto da vida, não vai nem olhar para minha cara. Que raiva! Por que as coisas precisam ser desse jeito? Por que eu simplesmente não esqueço o passado? Tudo isso aconteceu antes de me conhecer. 

	Continuo olhando para o elevador. 13h15! A audiência começa às 13h30 e ainda nem chegou. Ele dispensou aquele advogado amigo da Paty, mas será que vem mesmo? Estamos sem nos falar há um mês. Não tenho notícias desde aquele fatídico encontro na cafeteria. Se pudesse voltar no tempo, explicar o que aconteceu...

	— Duda! Dudaaaaaa...

	Sinto uma palma fria tocando meu ombro. Eu deveria ter vindo com uma roupa mais fechada. O ar condicionado está muito gelado aqui. Ao meu lado, vejo um copo grande de isopor transbordando vapor. Demoro quase um minuto para perceber que é café.

	— Toma, amiga! Procurei por um chá, mas não tinha. Também comprei uns biscoitinhos para acompanhar. Você não come nada desde ontem à tarde. Desse jeito vai desmaiar na audiência. 

	Sorrio para Patrícia sem entusiasmo, como se fosse um robô. Sou grata por tudo o que ela está fazendo por mim, mas não consigo dizer nada, nem demonstrar agradecimento. Olho ao redor e percebo o quanto tenho sorte. Estou cercada por meus melhores amigos! Patrícia, Tereza, Roberto e Estela. Largaram seus compromissos para estarem aqui comigo hoje. Às vezes, pergunto-me se realmente mereço.

	Pego o café, a contragosto, e bebo um gole. Quase queimo minha língua, mas acho que nem sentiria se queimasse. Parece que só o meu corpo está ali, sem a minha alma. Estou fora do meu corpo, observando a mim mesma como se fosse outra pessoa, ou uma tela de cinema. Às vezes tudo fica em câmera lenta, em outras, perco o foco. Se alguém me dissesse que estaria aqui, desta forma, há três anos, eu iria rir muito.

	São 13h16. Não é possível que só tenha passado um minuto. Meu relógio deve ter parado. Aliás, alguém, além de mim, usa relógio de pulso? Meus amigos sempre me chamam de “a rainha vintage”. Aplicativos de mensagens? Apenas por conta dos meus amigos. Gosto de escrever cartas, não tinha rede social alguma até que fizeram para mim e me deram a senha. Uso máquina fotográfica, revelo as fotos e coloco em álbuns, não compro comida congelada, gosto de cozinhar, ouço rádio e tenho fitas cassetes, VHS e vinil. Peguei um pouco desta “tecnologia analógica”, mas a minha geração não se liga muito nisso. Estão todos preocupados em ter o melhor smartphone, conhecem os melhores aplicativos para tudo, estão conectados vinte e quatro horas por dia com o resto do mundo.

	Aliás, indiretamente, foi a tecnologia que me colocou aqui. Em uma das poucas vezes que me rendi a ela, acabei o conhecendo! Jahi! Este é o seu nome, significa Dignidade. Nascido na Nigéria. Sei disso porque pesquisei tudo o que foi possível sobre ele, sua cultura e seu país de origem. 

	Jahi apareceu na minha vida em um momento difícil. Na realidade, estes três últimos anos foram bem complicados. Sabe aquele período que, se sobreviver, tem a certeza de que sua vida vai ser maravilhosa? Então. 

	Estou tentando, desesperadamente, sobreviver.

	São 13h17! Não acredito! Vai chegar a noite, mas não chega 13h30!

	Termino o meu café, mas não consigo comer nem mesmo um biscoito. Tereza tira o copo da minha mão e joga na lixeira. Acho que percebe que nada vai me fazer levantar desta cadeira até a hora da audiência.

	Sentadas à minha frente, existem duas mulheres que me olham fixamente. Será que estão aqui pelo mesmo motivo que eu? Recordo alguns dos rostos que vi em fotografias, mas não tenho certeza se as reconheço. Não estou conseguindo raciocinar direito. Uma delas é uma senhora, deve ter uns setenta anos, a outra deve ser filha dela. Talvez a mais velha seja uma das vítimas. Ou a mais nova? Ou as duas? Meu estômago começa a doer e me contorço no banco. Olho para o grupo à direita e reconheço a loira. Fernanda, vítima com certeza. Conversamos muitas vezes por e-mail quando eu soube de tudo, mas nunca enviei fotos e nem disse o meu nome, portanto, ela não sabe quem sou.

	A dor no estômago aumenta, sinto uma ânsia e me levanto correndo para o banheiro. Estela e Roberto me acompanham. Ele, à porta, se certifica de que ninguém mais entrará. Ela vai comigo. Vomito todo o café. Sabia que não ia conseguir segurar nada no estômago.

	Passo alguns segundos observando o meu rosto no espelho. Quem é esta mulher? Não a reconheço. De onde tiro forças para enfrentar tudo isso? Será que vou conseguir? Não sei. Mas não tenho outra escolha senão continuar. Escovo os dentes mais uma vez. Estela retoca o pó no meu rosto com cuidado numa tentativa malsucedida de disfarçar as olheiras. Estou cadavérica!

	Volto a sentar no mesmo banco e Roberto me entrega um copo com água. São 13h25. Ao menos agora os minutos estão passando. Mas, onde está o Jahi? Ele já deveria estar aqui. A audiência já vai começar. Chego a procurar o meu celular para ligar para ele, mas me lembro do momento em que atirei o aparelho na parede para que não caísse na tentação de olhar as fotos e as mensagens que trocamos. Agora me parece um pouco exagerado pensar que cheguei a este ponto, mas... Ah! Não fosse isso, iria encher aquela caixa de mensagens! 

	Mas, mesmo que isso não tivesse acontecido, não conseguiria completar a chamada. Nas últimas semanas, Jahi não atendia as minhas ligações. Demorei a aceitar que ele havia me bloqueado em todas as suas redes sociais, inclusive nos aplicativos de mensagens. A única forma de contato era através dos e-mails, que eu escrevia diariamente, e dos recados que deixava na sua caixa postal. Nenhuma resposta.

	Respiro fundo, buscando calma. Ouço o barulho do elevador e me ajeito na cadeira. Várias pessoas começam a sair. Não consigo mais respirar. Estou suando frio, com taquicardia, a boca seca... Como couberam tantas pessoas assim naquele elevador? Onde ele está? Finalmente, o último a sair: um cara que nunca vi antes. Droga! Será que ele não vem? Antes de perdermos o contato, ele prometeu que viria e que tudo ficaria bem. Só eu mesma para acreditar nisso! É óbvio que jamais viria. Maria Eduarda, você é muito idiota! A esta altura deve estar nas Ilhas Canárias, rindo da sua cara! Ou pior, nem pensando em mim.

	Patrícia, que estava no celular, tensa, olha em minha direção e vem até mim.

	— Duda, calma! Você está pálida! Quer mais água? Outro café? Talvez ir ao banheiro de novo? O juiz acabou de avisar que atrasaremos dez minutos. Posso descer e pegar uma salada ou um sanduíche para você.

	— Eu vou e trago um sanduíche de gorgonzola que você vai amar. Vim aqui visitar Paty um dia e experimentei. Só pensei em você. Já volto. — Tereza pula da cadeira, sem me dar a chance de recusar. 

	Eu amo gorgonzola! Sou capaz de comer no café da manhã, no lanche, no almoço, no jantar e antes de dormir. Puro ou como acompanhamento. Minhas amigas sabem bem como tentar me animar. Mas hoje, só de pensar, meu estômago volta a doer. Sei que preciso comer algo, senão realmente irei desmaiar lá dentro, só não consigo imaginar o que não me faria vomitar outra vez.

	A espera me deixa inquieta. Eu me levanto e, mesmo sem sede, pego mais água. Mais de perto, posso ouvir a senhora mais velha reclamando.

	— Está fazendo o que aqui? Passei meses pedindo a sua ajuda e você nunca me respondeu. Você me deixou anos sozinha, nem uma visita decente. Só tinha notícias suas graças a Laura. Aí, depois de tudo, depois que virei piada, a coitadinha da família... Agora você resolve estar presente? Preferia que fosse minha netinha aqui comigo. Você deveria ter ficado em casa!

	— Ah, mãe! Não me culpe por você ser uma idiota iludida! Onde já se viu? Então, agora você que é a vítima dessa história? Realmente... A senhora precisa ser interditada.

	Volto correndo e me encolho no banco como se pudesse desaparecer. Eu sou culpada. Sou responsável por tudo aquilo. Roberto e Estela parecem não saber o que dizer, mas me olham com carinho. Fecho os olhos e não consigo evitar as lágrimas que começam a rolar no meu rosto como uma correnteza. 

	O elevador faz um barulho ao chegar. Meu coração está novamente fora do compasso. Saem Patrícia e Tereza com meu sanduíche. A cara de Paty está péssima, reconheço na sua expressão um pedido de desculpas. Meu Deus, minha amiga se sente culpada pelo quê? Ela é sempre tão carinhosa comigo. Acho que me ver desta forma está sendo demais para ela. Tento conter as lágrimas, mas é pior. 

	Então, eu o vejo. Logo atrás da Tereza, lá está ele!

	Nunca havia visto o Jahi de terno. Imponente! Lindo! Olho rapidamente e posso observar que está ainda mais bonito do que me lembrava. Negro, alto, corpo musculoso, mas não forte demais, queixo quadrado e com covinha. Tudo o que sinto por ele reascende e o meu corpo reage, cada molécula, de forma desesperada. Eu não estava preparada e nunca estaria. Não consigo disfarçar e volto a olhar para aquele homem que amo mais que tudo, mesmo sabendo que não deveria.

	Ele me olha e para de imediato. Está tenso. Seu olhar endurece, fica frio e toma conta dos seus olhos cor de mel, que parecem atirar raios de gelo em minha direção. Estremeço de amor e medo. Como ele ainda tem este poder sobre mim? Sinto vontade de abraçá-lo. Quase me levanto para ir ao seu encontro, mas percebo a mão, com esmaltes vermelhos, a tocar no seu ombro. Acompanho aquela mão e vejo uma mulher incrível, linda, de cabelos dourados, pele bronzeada, corpo escultural, vestindo um terninho preto que parece ter sido costurado naquele corpo perfeito. Ela usa um salto Luís XV vermelho e meias transparentes. As meias estão ali só por estética, aquelas pernas não precisam de nenhum disfarce. Ela é irritantemente perfeita! E está sorrindo! Sorrindo!

	A miss perfeição fala algo no ouvido dele e o puxa para a sala que fica de frente para o elevador. Jahi a acompanha, sem me olhar de novo. Logo voltam e se sentam no banco mais distante. Eles estão tão próximos, falando baixinho, tento entender o que estão dizendo, sem sucesso. Demonstram ter muita intimidade. Ela, falando muito e dando risada enquanto lhe mostra algo no celular. Dividem o mesmo fone de ouvido e parecem felizes. Recordo das muitas vezes em que estivemos assim. Ele e eu, compartilhando segredos.

	Tereza me entrega o sanduíche, sem dizer uma palavra. Estela pega a garrafa de suco, abre e coloca, praticamente, na minha boca. Bebo um gole e só consigo sentir gosto de fel. Pego o lanche e como com toda raiva. Jahi nem me cumprimentou! Como passei dias sem me alimentar, sem dormir, sem cuidar de mim, por conta de um homem que nem sequer me cumprimenta? E ele ainda vem acompanhado de uma modelo para a audiência, sim, porque ela só pode ser modelo! Ele me prometeu que iria resolver tudo e que ficaríamos juntos! Sou muito idiota, burra, estúpida, babaca... 

	Ahhhh... Eu quero gritar! Ao invés disto, como o sanduíche inteiro em menos de trinta segundos.

	Olhando daqui, sinto-me uma tola por não ter percebido os sinais. Em duas ocasiões ele me enganou! Por duas vezes eu me entreguei, amei e perdoei. Minha mãe sempre dizia: “Tudo o que acontece uma vez, pode não se repetir. Mas se houver a segunda, certamente acontecerá a terceira”. Será que eu conseguiria perdoar ele de novo? Bebo o restante do suco num gole só, já me levantando para jogar a garrafa na lixeira, junto com a embalagem do sanduíche. 

	Não consigo parar de olhar, ou melhor, fuzilar aqueles dois com o olhar, mas acho que nem percebem. Eles riem. Estamos à espera de uma audiência séria e ele fica vendo vídeos no celular, dando risadas com a namoradinha, como se fosse algo sem importância! Que raiva!

	Vou até o banheiro para lavar o rosto e me acalmar. Patrícia, Tereza e Estela chegam em seguida.

	— Duda, respira! O Roberto está à porta, mas ele está quase batendo no Jahi. Só não bateu porque sabe que vai preso imediatamente. O mesmo te digo, se controle, estamos num tribunal. Na condição de sua advogada e amiga eu pergunto: Você vai manter seu depoimento? — pergunta Patrícia, abraçando-me.

	— A vontade que tenho é de ir lá e matá-los. Mas vou manter o certo. Vou falar a verdade, nem que isto me dilacere mais uma vez! — Falo, escovando os dentes como se fosse arrancá-los com a escova.

	— Amiga, respira senão pira! Olha para mim, puxe o ar contando até quatro e solte contando até cinco. Se concentre nisto, na contagem. Olhe para mim, está ouvindo? Respire. — Tereza fala enquanto massageia minhas têmporas. 

	— Duda, me dê esta escova. Quer que pegue água? — diz Estela, já se encaminhando para a porta.

	— De jeito maneira! Faço questão de pegar essa água eu mesma. — Paro a contagem da expiração ainda no número três e saio do banheiro como um raio. 

	A caminho do bebedouro, quase piso no pé da “topmodel”. Jahi tenciona as costas largas, mas não me olha. Ela nem percebe a minha presença. Encho um copo e bebo encarando os dois. Eles estão sorrindo e sinto que cada risada atravessa o meu corpo como flechas. Estou invisível? Coloco mais água no copo e, ao me afastar do bebedouro, já não posso mais conter a raiva. Finjo um tropeço e derrubo a água toda em cima dela. 

	— Nossa! Me desculpe, sou muito desastrada! Eu te molhei? — falo, tentando não parecer irônica.

	— Não se preocupe. Essas coisas acontecem. — Retira uma caixinha de lenços de papel da bolsa e se seca enquanto me olha com ar de tranquilidade e abre o maior sorriso que eu já vi. — Não precisa me olhar desta forma, está tudo bem mesmo. Não me molhou muito. Além do que, está tão quente lá fora que eu estava desejando um banho — e gargalha. Parece sincera, o que me deixa péssima! Eu sou a pior pessoa do mundo! Ela não tem culpa de nada. — De Verdade! Fica tranquila. Qual o seu nome?

	— Maria Eduarda. 

	Percebo que só agora ela compreende a situação. Ela se vira para Jahi, que desvia o olhar para o seu sapato Salvatore Ferragamo. Então ela me olha de cima a baixo e sorri, com menos sinceridade dessa vez, porém, igualmente bela.

	— É um prazer, Maria Eduarda. Sou Alika Torey. — Levanta-se e me estende a mão. 

	Nós nos cumprimentamos de forma educada. Roberto se aproxima e segura a minha mão. Nesta hora, percebo que Jahi me olha fixamente.

	— Como vai, Jahi? Quanto tempo! — diz Beto, ainda segurando a minha mão e me puxando lentamente. — Vamos nos sentar, baby? Você deve estar cansada. 

	Jahi ameaça vir na nossa direção, mas Alika o segura. 

	— Audiência do caso Jahi Luckman. As partes estão presentes? Por favor, me acompanhem. — diz o oficial, sem perceber que impediu que uma briga começasse. 

	A caminho do tribunal, faço um retrospecto de tudo o que me aconteceu nos últimos três anos. Jamais conseguiria prever que isto fosse acontecer e terminar desta forma. Eu era uma criança ainda, pelo menos no que se refere ao emocional. Não fazia ideia do quanto é possível sofrer por amor e, principalmente, pela falta de amor.

	Olhando para trás, consigo ver exatamente minha trajetória até aqui, neste tribunal.

	 


Capítulo 1

	 

	 

	Dia 6 de julho de 2015...

	 

	Acordo pingando de suor. Olho para o lado da cama e está vazia. Onde ele está? Será que já foi?

	— Amor... — chamo com voz de dengosa, sonolenta. — Amooooorrr... — Sento-me na cama e me visto com uma camisa dele. — Neto! Cadê você, amor?

	Vou caminhando do quarto para a cozinha.

	Nem acredito que conseguimos comprar este apartamento. Tudo bem que é financiado, mas é nosso! Juntei o dinheiro de uma indenização, assim como a herança da minha tia e fui ao banco. Quase não tive coragem para entrar, com medo de receber um “não”! Mas lembrei da minha mãe que sempre dizia: O “não” você já tem, batalhe pelo “sim”!

	Entrei com toda a minha documentação. Não levei nada do Neto porque ele trabalha como autônomo e não sabíamos que era possível comprovar renda. Depois soubemos que podia. Mas, como tenho um emprego que me paga bem, fiz apenas com a minha renda. E deu certo! O financiamento foi aprovado e conseguimos comprar o apartamento dos nossos sonhos. Neto ainda não pôde contribuir com nenhuma parcela, porque precisa ajudar a mãe que está doente. Aliás, preciso ir visitá-la e conhecê-la. Estamos juntos há três anos e ainda não nos conhecemos, na realidade, nunca sequer nos falamos por telefone, apenas cartões de Natal e aniversário.

	Voltando ao apartamento, compramos um de três quartos já pensando em filhos. No começo não pensava em neles, mas Neto me provou que sempre quis, só estava com medo. Agora estamos tentando engravidar. Minha vida não podia estar melhor!

	Neto preparou uma linda mesa de café da manhã. Comprou tudo o que eu mais gosto: café, torradas com geleia e queijo, frutas, suco, bolo.

	— O que estamos comemorando hoje? Que eu lembre não é nenhuma data especial. 

	— Pombinha, estamos comemorando o amor! Eu tenho a mulher mais linda, mais perfeita, mais inteligente do mundo! Preciso te mimar todos os dias em agradecimento por você ter me olhado, ter se apaixonado por mim, por estar comigo, por poder acordar todos os dias ao seu lado! — Ele me abraça e me carrega com um beijo doce e apaixonado. — Duda, eu te amo! Sempre vou te amar!

	— Nossa, amor, que lindo! — Eu o beijo. Ele me coloca na cadeira e me serve uma xícara de café preto, como gosto. — Que milagre é este? Você acordando cedo assim?

	— Acordei de madrugada, super inspirado depois da nossa noite de amor, e fui para o ateliê. Você vai adorar o que estou pintando. É para você, que me inspira todos os dias. Resolvi pintar um quadro em sua homenagem. Quando o dia começou a clarear, voltei para casa, para preparar esta surpresa.

	— Quero ver! Posso passar no seu ateliê depois do trabalho — sugiro, devorando uma torrada.

	— Ainda não. Você só vai ver quando estiver pronto. É um símbolo do meu amor e devoção. Você é meu mundo, Duda! — Pega minha caixa de medicamentos. — Não esqueça os seus remédios, amor.

	Estou fazendo tratamento para engravidar. Tentamos naturalmente por quase um ano, mas não conseguimos, então buscamos o acompanhamento de uma especialista. Espero conseguir logo. Não vejo a hora de ver o nosso bebê, o símbolo do nosso amor!

	Depois do café da manhã, arrumo-me para ir ao trabalho. Neto vai dormir mais um pouco. Ele, geralmente, trabalha até mais tarde e descansa pela manhã.

	Ao final da minha última aula, encontro com Beto, meu melhor amigo e ex-namorado. Combinamos de ir ao café na esquina da faculdade onde trabalho.

	— Baby, que cara maravilhosa é esta? A noite foi boa ou o dia foi maravilhoso?

	— As duas coisas. Tive uma noite incrível com Neto. Ele preparou um café da manhã especial para celebrarmos o amor. E as minhas aulas foram maravilhosas! E você? Como vai Cleide?

	— Ela está bem, só não quis vir porque invoca com você. Mas está em casa, preparando uma planilha para amanhã.

	— Beto, precisamos fazer com que os nossos parceiros entendam que somos apenas amigos. Cleide não vem me encontrar por ciúmes e o Neto não te deixa entrar lá em casa. Estamos bem arranjados, não? — Apesar de irritante, sempre achamos graça dos ciúmes dos nossos parceiros. Não deve ser fácil entender que somos só amigos agora.

	 

	Dia 10 de julho de 2015...

	 

	Acordo com uma vontade enorme de continuar dormindo. Neto e eu tivemos outra noite maravilhosa e estou com preguiça de ir trabalhar. Ele não está ao meu lado na cama, mas sinto um cheiro de café, o que significa que acordou cedo, de novo, para preparar. Que homem maravilhoso! Como eu precisava dele na minha vida, depois de tanta coisa ruim!

	Vou até a sala e o encontro no sofá com o celular nas mãos. Ao perceber minha presença, ele deixa o celular de lado e vem me abraçar.

	— Minha pombinha! Já acordou? Você ainda pode dormir mais uns trinta minutos. Vai para cama que vou te fazer uma massagem.

	— Obrigada, mas prefiro ficar aqui, com você. — Percebo uma mala no canto da sala. — Que mala é esta?

	— Duda! Não era para você ver! Era para ser uma surpresa! — diz, visivelmente triste. — Planejei uma viagem curta, só nós dois, neste final de semana. Fiz reserva num resort, na Linha Verde. Nós vamos hoje e voltaremos na segunda pela manhã, direto para sua aula. Eu te pego no trabalho e vamos.

	— Amor, que lindo! Obrigada, você é perfeito! — agradeço, jogando-me em seus braços. Caímos no sofá e transamos ali mesmo. 

	Enquanto me arrumo para o trabalho, lembro que no dia seguinte combinamos um jantar na casa de Beto, para comemorar o aniversário de Cleide. 

	— Amor, amanhã nós temos um jantar na casa de Beto e Cleide, é o aniversário dela, lembra? — Neto entra no quarto e me abraça por trás, olhando-me através do espelho.

	Consigo sentir sua ereção pressionando minha bunda, o que me deixa completamente mole.

	— Pombinha, precisamos mesmo ir? Já está tudo reservado. Tenho um final de semana especial planejado para nós dois. Se eles são seus amigos de verdade, vão entender e ficar feliz por nós — fala enquanto morde o lóbulo da minha orelha, colocando uma das mãos no meu seio e a outra no meio das minhas pernas. 

	Como resistir a isto? Concordo com a cabeça, imaginando a reação de Beto a mais este furo.

	 

	Dia 2 de agosto de 2015...

	 

	Acordo, de novo, sem Neto ao meu lado. Ele está acordando muito cedo ultimamente, sempre preparando alguma surpresa. Levanto da cama e sigo em direção à cozinha.

	— Paixão, fecha os olhos! — Neto aparece no corredor, guiando-me até a cozinha. — Vem devagar, pombinha, sente-se aqui. Agora, segure isto. Abra os olhos e vamos ver o resultado. Já preparei a mesa para podermos comemorar!

	A mesa está linda, decorada com flores. Olho para o envelope diante de mim e vejo que é do laboratório onde fiz o Beta HCG. Neto deve ter ido logo cedo pegar o resultado e preparar uma mesa maravilhosa de café da manhã, cheia de coisas gostosas e saudáveis. Ele está controlando minha alimentação, preparando meu corpo para receber nosso filho. Sim, ele disse que sabe que vai ser um menino! Só como o que é autorizado pela nutricionista e pela ginecologista. Tomo ácido fólico regularmente, faço atividade física ― coisa que nunca suportei ―, reeducação alimentar, yoga... Tudo pelo nosso filho.

	Neto me encara, ansioso pelo resultado, mas confesso que estou morrendo de medo. Já estamos neste ritual desde o início do tratamento, por cinco meses tenho que lidar com a decepção dele ao ver o resultado negativo.

	— Desta vez vai dar certo, pombinha. Você fez todos os exames e a médica disse que você não é infértil. Nós estamos transando nos horários certos, estamos controlando a alimentação, até yoga estamos praticando. Se não existe nada de errado no seu corpo, você está grávida! A mulher nasce para ser mãe! — Neto fala, tentando me tranquilizar.

	Abro o envelope e olho para o resultado sem conseguir enxergar o que está escrito. Minha vista embaça, sinto minha cabeça rodar, fico tonta, sinto uma dor no pé da barriga. Tento me concentrar no papel.

	— Menor que 1. O que significa? — Olho para Neto sem entender. 

	Ouço o barulho do arranjo de flores quebrando na parede, atrás de mim. Tudo fica embaçado. 

	Como aquilo foi parar na parede? Olho para o chão e vejo vidro, água e flores. O vaso passou muito perto da minha cabeça. Olho assustada para Neto e não o reconheço, ele está parecendo um bicho. O café da manhã inteiro sendo jogado no chão, enquanto diz coisas que não consigo entender. Ouço fragmentos de frases soltas... “a culpa é sua”, “deveria arranjar outra”, “nem para me dar um filho você serve”, “inútil”... 

	As reações de Neto com os resultados e decepções anteriores também não foram boas, mas parecem piorar com o passar do tempo. No primeiro mês, ele se trancou no quarto e eu tive que dormir no quarto de hóspedes. Cinco meses depois e ele atira um vaso de flores na parede. Será que o vizinho ouviu? Que vergonha! Como vou sair de casa agora? Com que cara vou entrar no elevador com Sr. Cláudio, vizinho de porta? 

	Quando me dou conta, Neto já saiu do apartamento. Começo a catar as coisas quebradas, mas paro e começo a chorar. Quero tanto dar um filho para ele! É o sonho dele e eu não consigo realizar. Já sei, vou procurar outra médica, alguém precisa descobrir o que há de errado com o meu corpo. Algum exame deve estar errado! Não é possível que eu seja fértil e não consiga engravidar! O que estou fazendo de errado?

	Mecanicamente eu me sento à mesa e me sirvo de café. Olho, de novo, o exame e ligo para Tereza, só ela vai conseguir me ajudar.

	— Tereza, vem para cá. Não estou grávida e o Neto saiu de casa. Tá. Estou te aguardando. Ok. Fale com Paty e Estela, mas não com Roberto, você sabe que Neto não gosta dele. Não, este não é o melhor momento para falarmos disso. Vem logo, por favor!

	Quando Tereza, Paty e Estela chegam, eu já havia limpado toda a cozinha. Não queria que elas vissem o que ele fez.

	— Como você está amiga? Conseguiu comer algo? Ainda está usando a camisa dele. Venha tomar um banho enquanto Estela prepara algo para a gente comer — Tereza fala já me levando para o banheiro. 

	Depois do banho, sento-me no sofá com Paty e Tereza, Estela traz uma bandeja com comida e se senta na poltrona perto de mim. Como, ainda chorando.

	— Nos conte o que aconteceu. Tudo porque não está grávida? Não sabia que você queria tanto. Desde criança você dizia que não queria ser mãe — Estela contesta. 

	Nós nos tornamos amigas aos cinco anos, quando a família dela se mudou para o prédio onde eu morava. Desde então nós não desgrudamos. Ela passava mais tempo na minha casa do que na casa dela. Estela é arquiteta e design de interiores.

	— Neto quer muito. EU quero muito, sim! Ele merece um filho. “Nós” merecemos uma família de comercial de margarina: um casal de filhos, um cachorro, uma casa de revista, um carro ótimo na garagem, viagem anual para o Caribe, casa de praia e um sítio com cachoeira. É pedir muito? — falo soluçando.

	— Duda, desde quando você gosta de cachorro? Você não é gateira? E Caribe? O que aconteceu com “vou conhecer a Europa toda antes dos trinta e cinco anos”? — Paty lembra nossas inúmeras noites fazendo planos durante a faculdade. 

	Apesar de eu ter me formado advogada e ter passado no exame da OAB, nunca advoguei. Preferi me dedicar ao ensino do direito. Minha amiga é uma das advogadas mais conceituadas no direito penal e civil.

	— Pessoal, vamos deixá-la um pouco? Sem cobranças? Respira, me dá a sua mão. Beba essa água. Isso! — Tereza é terapeuta holística, e agora resolveu estudar psicologia. 

	Ela é formada em música, com especialização em musicoterapia. Nós nos conhecemos, por acaso, num café. Não havia nenhuma mesa vazia e ela se sentou ao meu lado. E lá se vão quase dez anos de amizade! Dez anos ouvindo: “respira senão pira”.

	Meu telefone toca, é Roberto, meu ex-namorado e melhor amigo. Neto não o suporta porque pensa que ele vive dando em cima de mim, mas isso nunca aconteceu. Beto e eu tivemos uma longa conversa quando terminamos, já estávamos mais amigos do que namorados. Agora ele está namorando uma colega de trabalho. Os dois trabalham em um escritório de contabilidade.

	— Baby, sei que não sou bem-vindo aí na sua casa, então estou aqui no nosso café. Venha para cá! Vamos conversar e rir um pouco, ou chorar. Você decide. Depois podemos ir para minha casa e eu faço aquela lasanha que vocês tanto gostam. Por favor, quero estar com você agora. Já comprei os ingredientes da lasanha e até faço na sua frente, para você aprender a minha receita secreta. Mas venham, por favor! — Roberto praticamente suplica.

	Quando olho para as meninas, elas já estão de pé, com minha bolsa em mãos. Saímos de casa em menos de cinco minutos, mas sei que vou me arrepender disso mais tarde, quando encontrar com o Neto.

	ᔓ❈ᔕ

	Tive um dia maravilhoso com meus amigos. Eles são a minha rede de sustentação. Depois que meus pais morreram num acidente de carro há quatro anos, eles me deram forças para continuar. Se não fosse este suporte, teria entrado em depressão. Na realidade, eu entrei e eles me ajudaram a sair, mas também tive acompanhamento com Dra. Conceição, minha psiquiatra e Carlos, meu psicólogo. Só parei o tratamento pouco depois de começar a namorar o Neto. 

	Já é noite quando volto para casa. Fico alguns minutos do lado de fora, olhando para a porta, com medo do que vou enfrentar. Quando ele souber que encontrei Roberto e as meninas, que passei o dia na casa dele, que consegui me divertir, que bebi um vinho... Nossa! Quando ele souber que fiz tudo isso, vai brigar muito! Não deveria ter bebido, estou em tratamento para engravidar, nem deveria ter me encontrado com Beto hoje, ainda mais depois da nossa briga. Neto vai pensar que foi uma provocação.

	Respiro fundo e me preparo para receber outro vaso em minha direção, até fecho os olhos e espero pelo impacto. Nada acontece! Continuo esperando ouvir os gritos ou qualquer reação de Neto, mas só escuto uma música de fundo — Wrecking Ball, de Milley Cirus. Nossa música! Com cuidado, abro os olhos e vejo flores por toda casa, velas acesas, um jantar maravilhoso na mesa e ele ajoelhado, segurando uma caixinha de joias em sua mão.

	— Sou um idiota! Não deveria ter reagido daquela maneira. Fiquei muito chateado com o fato de você ainda não estar grávida. Mas só foi desta vez, prometo que vou me controlar. Você é a mulher da minha vida! Nós dependemos um do outro, só podemos contar um com o outro e nos amamos mais do que tudo! Sei que você vai fazer o tratamento para conseguir engravidar, sei que você faria tudo por mim!

	Respira, Duda, respira.

	— A gente não vive um sem o outro. Você nunca vai achar alguém que te ame como te amo, te trate como te trato, te coloque num altar, te faça se sentir bonita, desejável, inteligente. Sou capaz de tudo por nosso amor. Sei que você jamais deixará algo acontecer que termine nossa relação, que fará de tudo para me deixar feliz, que me ama mais do que a você mesma e que valoriza todo o sacrifício que realizo para ficar com você.

	Sério? Estou ouvindo isso mesmo?

	— Sua TPM, seu mau humor matinal, sua incapacidade de perceber que seus amigos te exploram, suas celulites e estrias que eu finjo não ver, seu desleixo com a casa, sua necessidade de trabalhar demais. Nada disso é fácil de lidar, mas faço este sacrifício pelo nosso amor! — fala com um sorriso torto no rosto. — Também não sou santo, mas eu apenas reajo a algumas situações. Hoje de manhã foi isso. Desculpe se não consegui controlar a raiva daquele resultado, mas você entende o meu lado, não é, paixão?

	Ele me olha com tanto carinho.

	— Eu não poderia reagir de outra forma vendo que, de novo, você não conseguiu fazer a sua parte. Mas posso esperar mais um mês, por você o sacrifício vale a pena. O nosso amor é nossa salvação. — Ele me encara, vejo amor nos seus olhos, devoção, paixão, medo da recusa. — Maria Eduarda, você quer se casar comigo? Na igreja, cartório, contrato nupcial, lua de mel... Tudo que vocês, mulheres, tanto gostam.

	Eu não consigo acreditar! Estava esperando mais uma briga, uma DR horrorosa. E aquele homem lindo, que me ama, que perdoa todos os meus erros e defeitos, que faz tudo por mim, está de joelhos na minha frente, pedindo-me em casamento?

	— Sim! Mil vezes, sim! É claro que sim! — grito a plenos pulmões, ajoelho-me diante dele e o beijo. 

	Ele me toma com tanta força que quase caímos. O beijo dele me invade a alma, enquanto sua língua invade a minha boca. É possessivo, dominador, másculo, de paixão! Nossa! Como amo este homem! Estou tomada pelo desejo, começo a me deitar no chão, mas ele interrompe, provocando-me:

	— Duda, a comida vai esfriar e o suco esquentar. — Ele se levanta, ajudando-me. — Aliás, estou sentindo gosto de vinho na sua boca? Você sabe que não deveria beber porque estamos tentando engravidar. Talvez tenha sido isso que te fez ser incapaz de engravidar este mês — fala, sorrindo sedutoramente. — Vamos comer e depois, para a cama. 

	Ele me dá um selinho, quase sem encostar direito, apertando a minha bunda. Senta-se à mesa, já servindo o próprio prato. Abaixo e pego a caixinha que havia caído no chão e olho para o anel. Um lindo anel com uma pedra ametista, a minha preferida. Coloco no dedo e me sento para jantarmos. Ele já está comendo.

	— Amor, que comida maravilhosa! De onde é? — pergunto, sem parar de comer.

	— É de um restaurante afastado da cidade. Pequeno, discreto, com uma comida ótima. Quando estive lá, eu sabia que você iria adorar. Fiquei esperando a oportunidade para pedir o delivery — disse se servindo do vinho que eu não podia beber.

	— Quando você esteve lá? Você não me falou que ia almoçar fora. Onde fica?

	— Estive lá algumas vezes, em reuniões de trabalho. Fica em Imbassaí. É um bonito lugar, romântico.

	— Você foi para Imbassaí, algumas vezes? Por que tão longe? E por que nunca me falou destas reuniões? Foi com quem? Algum trabalho em vista? Vai expor onde? — pergunto, animada. Fico feliz que os trabalhos estejam fluindo para ele também, faz um tempo que não expõe e nem vende nenhuma tela ou escultura. Passa o dia no estúdio, às vezes, a noite toda, buscando inspiração, mas não tem conseguido colocar para fora o que se passa dentro da sua alma. Fico preocupada porque ele está cada vez mais distante. O fato de todas as contas da casa serem pagas por mim tem sido um problema para ele. Tudo o que ganha, manda para a mãe.

	— Nossa! Será que a gente pode ter um jantar tranquilo, sem cobranças? Só queria me deliciar com esta comida, ouvir uma música e aproveitar a companhia da minha futura esposa. Podemos ter essa conversa chata depois? — Ele levanta e me puxa, deixando meu prato ainda com comida. — Vamos para o quarto, agora! — Ele me puxa, dominador, sem nem olhar para trás. Nossa! Que homem! 

	ᔓ❈ᔕ

	 

	Depois de fazermos amor, Neto já estava dormindo. Eu me levanto da cama com todo cuidado, preciso falar com meus amigos, contar as novidades, apesar de ser quase 3h da madrugada! Vou para a varanda e envio uma foto da minha aliança. Em menos de um minuto “todos” respondem. Combinamos de nos encontrar na hora do almoço.

	Que dia maravilhoso! Jamais pensei que um dia que começou tão mal seria compensado desta forma! Eu vou me casar com o homem da minha vida!

	 


Capítulo 2

	 

	 

	 

	Dia 3 de agosto de 2015...

	 

	— Que anel lindo!

	— Ele te pediu de joelhos?

	— Por que não um par de alianças?

	— Já marcaram a data?

	— Quem vai ser a madrinha?

	— É obvio que o padrinho sou eu!

	— Ele te pediu desculpas?

	— Vai ter casamento na igreja?

	— Já escolheu o vestido?

	— E a igreja?

	— É bom reservar logo o salão...

	— Já tem a cerimonialista? Ouvi dizer que é difícil conseguir uma...

	— Se você está usando este anel, o que Neto está usando?

	— Vai ter feira de noivas na semana que vem, vamos?

	Todos perguntam ao mesmo tempo, e eu ainda nem me sentei à mesa. Não consigo responder a nenhuma pergunta, mas estou com um sorriso de orelha a orelha.

	No trabalho, os alunos logo perceberam o anel e foi uma festa! A “rádio corredor” se encarregou de espalhar a notícia pela faculdade e logo alunos, funcionários e professores estavam me felicitando. Foi difícil dar aulas e andar pela faculdade. Ainda bem que não darei aula essa tarde, assim os ânimos se acalmam.

	— Posso respirar e pedir algo para comer? Estou morrendo de fome. — Tento pegar o cardápio.

	— Não sei o porquê de você pegar o cardápio, se vai pedir aquele frango com legumes que é a única coisa que Neto te deixa comer aqui... — Beto fala, alfinetando. 

	Ele e Neto criaram uma relação pautada na birra. Um vive alfinetando o outro.

	— Nada disso! Ele só está cuidando da minha saúde. Pare de pegar no pé do meu futuro marido... — Mostro a aliança. — Gente! Vou, finalmente, desencalhar!

	— Mas, amiga, você nunca esteve encalhada. Sempre pôde escolher e inclusive não me lembro de você solteira por mais de uma semana... — Patrícia me lembra.

	— É verdade! E foi assim desde a época da escola — Estela completa. — Você sempre curou a dor de um amor com outro amor.

	— E existe outra forma de curar? Enfim, vou comer o frango mesmo. — Eles riem. — Respondendo: Não temos data, nem igreja, nem cerimonialista, nem padre, nem salão, nem Buffet, nem padrinhos, nem... Só temos o amor! E o pedido foi lindo! Quando cheguei em casa, ele estava de joelhos, com a casa cheia de flores, velas e a nossa música tocando! Ele disse um discurso lindo! Jantamos e fizemos amor. Foi tão difícil dormir depois... Passei a noite olhando para ele ali dormindo e pensando: “Este homem me ama! O que fiz para merecê-lo?”.
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